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Resumo  

O objetivo do projeto foi construir uma metodologia para caracterização de métodos/tecnologias disruptivas. Para 

tanto, de modo a buscar julgar quantitativamente o grau de disruptividade de uma aplicação, foi desenvolvido um 

quadro de avaliação de inovações disruptivas com base na multidimensionalidade de identificação de potenciais 

disruptividade, que se baseia em características como a maturidade do projeto, a sua capacidade de reduções de 

custos, os seus nichos de mercado. Desta forma, para pôr tais indicadores de inovação em prática e realizar uma 

validação mais rápida e objetiva, foi desenvolvido, de forma inteiramente original, uma plataforma tecnológica web em 

formato de single-page application chamado ShareTech, desenvolvida em JavaScript, com perfil robusto e moderno. 

A partir dos resultados obtidos, conclui-se que, a metodologia desenvolvida terá o potencial de avaliar/caracterizar 

tecnologias com inovações disruptivas, auxiliando assim, diversas instituições de ciência, tecnologia e inovação, na 

seleção de quais tecnologias poderão chegar ao mercado e quais tem uma maior possibilidade de investimentos 

públicos ou privados. Após o uso da metodologia e software para análise da disruptividade das tecnologias, haverá um 

melhor dimensionamento e valorização de pesquisas e instituições de ciência, tecnologia e inovação sediadas no  Brasil. 

Palavras-chave: Inovação; Tecnologia; Patentes. 

 

Abstract 

The objective of the project was to develop a methodology for the characterization of disruptive methods/technologies. 

Therefore, in order to quantitatively judge the degree of disruptiveness of an application, a framework for evaluating 

disruptive innovations was developed based on the multidimensionality of identifying potential disruptiveness, which 

is based on characteristics such as the maturity of the project, its ability to of cost reductions, their market niches. 

Thus, in order to put these innovation indicators into practice and carry out a faster and more objective validation, a 

web technology platform was developed in a single-page application format called ShareTech, developed in 

JavaScript, with a robust profile. modern. From the results obtained, it is concluded that the methodology developed 

will have the potential to evaluate / characterize technologies with disruptive innovations, thus helping several 

institutions of science, technology and innovation, in the selection of which technologies can reach the market and 

which have greater possibility of public or private investment. After using the methodology and software to analyze 

the disruptiveness of technologies, there will be a better dimensioning and appreciation of research and science, 

technology and innovation institutions based in Brazil. 

Keywords: Innovation; Technology; Patents. 
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Resumen 

El objetivo del proyecto fue desarrollar una metodología para la caracterización de métodos/tecnologías disruptivas. 

Por lo tanto, para juzgar cuantitativamente el grado de disruptividad de una aplicación, se desarrolló un marco para 

evaluar innovaciones disruptivas basado en la multidimensionalidad de identificar la potencial disruptividad, que se 

basa en características como la madurez del proyecto, su capacidad de costo reducciones, sus nichos de mercado. Así, 

para poner en práctica estos indicadores de innovación y realizar una validación más rápida y objetiva, se desarrolló 

una plataforma de tecnología web en formato de aplicación de una sola página denominada ShareTech, desarrollada 

en JavaScript, con un perfil robusto. moderno. De los resultados obtenidos se concluye que la metodología 

desarrollada tendrá potencial para evaluar/caracterizar tecnologías con innovaciones disruptivas, ayudando así a varias 

instituciones de ciencia, tecnología e innovación, en la selección de cuáles tecnologías pueden llegar al mercado y 

cuáles tienen mayor posibilidad de inversión pública o privada. Después de utilizar la metodología y el software para 

analizar la disrupción de las tecnologías, habrá un mejor dimensionamiento y valorización de las instituciones de 

investigación y ciencia, tecnología e innovación con sede en Brasil. 

Palabras clave: Innovación; Tecnologia; Patentes. 

 

1. Introdução  

Desde a introdução do conceito 'inovação disruptiva' a teoria se tornou um ponto de pesquisa nas últimas duas décadas. 

'Inovação disruptiva' está originalmente focada em inovações tecnológicas em termos de produtos ou serviços e, em seguida, foi 

estendida à inovação social. Está representa um produto/serviço que chega nos níveis inferiores do mercado onde são aderidos 

por serem mais baratos e acessíveis através da catalização da tecnologia, com o tempo ganham mercados inferiores e deslocam 

concorrentes (Christensen & Dillon, 2020). Abaixo está listado uma série de inovações disruptivas: 

- Lojas de departamento de descontos; 

- Companhias aéreas de baixo preço, ponto a ponto; 

- Produtos baratos e de mercado em massa, como ferramentas elétricas, copiadoras e motocicletas, e 

comerciantes online. 

Inovações disruptivas surgem de diferentes formas, exercem diferentes efeitos competitivos e requerem respostas 

diferentes - devem ser tratados como fenômenos. Esforços intensivos têm sido investidos para identificar os impactos da 

inovação disruptiva nas empresas, mercados e sociedade. O mesmo pode ser dito quanto à identificação das configurações de 

desenvolvimento e adoção de inovações disruptivas. 

Em comparação com a pesquisa extensiva acima mencionada sobre análise de casos mas no pós-caso, as avaliações 

sobre o potencial disruptivo das inovações emergentes são limitadas; os termos de "inovação disruptiva" e "tecnologia 

emergente" dificilmente são empregados. Essa lacuna pode ser atribuída à falta de pesquisas sobre características de inovações 

disruptivas provavelmente resultantes da imprecisão e/ou má aplicação de inovações disruptivas. Embora Christensen e Dillon, 

2020 tenha esclarecido a definição de inovação disruptiva, a falta de medição quantitativa para avaliar o potencial disruptivo 

das inovações continua sendo um problema persistente. Esse problema dificulta várias decisões relacionadas à inovação, como 

investimento de capital, desenvolvimento de produtos e formulação de políticas, e, portanto, torna-se uma fonte dos ataques à 

teoria da inovação disruptiva (King & Baatartogtokh, 2015). 

Para abordar a lacuna de conhecimento acima, propõe-se o desenvolvimento de um quadro de medição para avaliar o 

potencial disruptivo das inovações em si. O quadro proposto permitirá que os indicadores sejam desenvolvidos a partir das três 

categorias: 

(a) Características tecnológicas; 

(b) Dinâmica de mercado; 

(c) Ambiente externo. 

Assim a conectividade potencial dos indicadores é explorada, e os pesos dos indicadores são atribuídos de acordo com 

sua conectividade uns com os outros. 
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2. Metodologia  

- Construção da estrutura de medição 

Foi desenvolvido um quadro de avaliação de inovações disruptivas com base na multidimensionalidade identificação 

de potenciais disruptividade: 

- Características tecnológicas (Maturidade, difusão); 

- Dinâmicas de mercado (redução de custos, nichos de mercado); 

- Ambiente externo à universidade (Políticas). 

Os indicadores de cada categoria foram desenvolvidos a partir da análise da literatura de inovação disruptiva, 

particularmente os trabalhos sobre os quadros de avaliação de potenciais disruptividades. A fonte de dados da medição 

proposta tem origem nos resultados de avaliação dos especialistas pesquisados, e os itens de classificação que formam o 

questionário são baseados nesses indicadores. Este quadro será mantido curto e conciso para a adaptação de diferentes tipos de 

inovações disruptivas. Além disso, um questionário curto e conciso pode facilitar a obtenção de uma taxa de conclusão 

altamente eficaz. 

- Seleção de indicadores e conectividade entre indicadores 

Nesta etapa, foram selecionados indicadores para a avaliação da inovação. Após a construção de todos os indicadores, 

apenas alguns serão selecionados para que a análise seja o mais eficaz possível. Indicadores que integram as três categorias 

principais como maturidade, mercado, impacto ambiental, serão selecionados. Estes indicadores serão colocados em um quadro 

que será preenchido durante a análise da tecnologia. A conectividade entre os indicadores é de extrema importância pois certos 

indicadores quando combinados se tornam extremamente disruptivos. Por exemplo, se combinarmos indicadores como 

maturidade com redução de custos, nota alta em ambos indica que o mercado está pronto para a tecnologia e possui 

infraestruturas para o seu desenvolvimento o que tem alto impacto na adoção da inovação. Procedimento de avaliação de 

inovações. Para a avaliação das inovações serão atribuídas notas de 1 a 10 a cada indicador na avaliação da inovação. 

Aqui serão desenvolvidas equações aritméticas simples de soma e multiplicação para que sejam criados vetores e 

espaços que definem o potencial da tecnologia. Por exemplo, as notas de dois indicadores conectados em diferentes categorias 

podem ser multiplicadas enquanto que os indicadores na mesma categoria são somente adicionados. 

- Estudo de caso 

Nesta etapa, a estrutura de avaliação será aplicada para o estudo de tecnologias já existentes. Quando mais tecnologias 

forem avaliadas mais resultados teremos disponíveis para otimizar a plataforma. Pretende-se com isso que a plataforma seja o 

mais robusta possível de forma a avaliar tecnologias completamente díspares. 

- Elaboração de software 

Está em fase de desenvolvimento, um software com interface gráfica de fácil uso para que seja facilmente usada e que 

realize ainda os cálculos com exatidão. 

Pretende-se ainda que o software permita a avaliação de diferentes cenários onde se consiga prever que ações podem 

tornar a inovação mais disruptiva. 

 

3. Resultados e Discussão  

Foram estudadas várias formas de desenvolvimento do método de avaliação dos indicadores de tecnologias 

disruptivas. Para cumprir com o dever de avaliar de maneira objetiva a cada tecnologia desenvolvida, foram feitas dez 

checagens diferentes, cada uma com uma nota que varia de 0 a 10, de modo que ao final se pode obter a média geral da 

tecnologia e avaliar o quão disruptiva ela é, de maneira inequívoca. 
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Para tanto, a listagem dos itens a serem julgados é a que se segue: 

 

3.1 Indicadores de inovação tecnológica: 

3.1.1 Integração 

O projeto pode ser facilmente integrado ao ecossistema de inovação e aceito pelo público? 

 

3.1.2 Liderança 

Quão organizada, competente e qualificada é a liderança do projeto? 

 

3.1.3 Maturidade 

O quão madura e desenvolvida está a ideia? 

 

3.1.4 Difusividade 

Quão fácil é tornar a ideia conhecida pelo público alvo? Ela pode ser facilmente viralizada? 

 

3.1.5 Simplificação 

Refere-se a objetividade da implementação da solução tecnológica 

 

3.2 Indicadores de mercado: 

3.2.1 Nicho de mercado 

O projeto é bem nichado e tem um público alvo bem definido e facilmente perceptível? 

 

3.2.2 Valor da Network 

Quais possíveis parcerias para desenvolvimento da solução tecnológica e conteúdo quantitativo e qualitativo? 

 

3.2.3 Redução de custos 

O quão fácil é simplificar o projeto, de modo que ele consuma o mínimo possível, maximizando a taxa de lucro? 

 

3.3 Indicador de políticas externas: 

3.3.1 Políticas 

Quais políticas municipais, estaduais e nacionais de incentivo a área de conhecimento da tecnologia? Quais incentivos 

para desenvolvimento da tecnologia? 

 

3.3.2 Macroeconomia 

Se a solução proposta tem viabilidade financeira. Quais investimentos financeiro, tempo e RH são viáveis? 

Também, para adicionar os indicadores de inovação e realizar uma validação mais rápida, foi desenvolvido, de forma 

inteiramente original, uma plataforma tecnológica web em formato de single-page application chamado ShareTech. Ele foi 

criado inteiramente com uso da linguagem JavaScript e que funcionará como uma plataforma de compartilhamento de patentes 

e de projetos individuais, onde uma pequena e seleta administração poderá avaliar as publicações dos diferentes autores, além de 

ter o poder de remover projetos que não sejam apropriados para o ambiente em questão. 
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O front-end da aplicação e o client-side da aplicação, foi desenvolvido com uso da famosa library JavaScript ReactJS. 

O back-end e a API que sustenta o funcionamento da aplicação, foi desenvolvido com o framework ExpressJS, usando 

PostgreSQL como banco de dados. Desta forma, esta aplicação é bastante robusta e especialmente moderna, tendo espaço para 

diversas melhorias e novas implementações, com fácil escalabilidade e manutenção. 

As Figuras 1 e 2 expõem uma parte do código do software, mais especificamente o código da criação do servidor 

back-end e da interface principal do front-end, com a distribuição das diferentes rotas da single-page application. 

 

Figura 1 - Parte do Código do Back-End da Aplicação. 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2023). 

 

Figura 2 - Parte do Código do Front-End da Aplicação. 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2023). 
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Analisando a Figura 1, observa-se que o server, criado utilizando a biblioteca ExpressJS, funciona com base em uma 

parte recebida da variável de ambiente, sendo assim uma forma segura de hospedagem e manutenção da aplicação sem chances 

de sofrer invasões malignas, e em seguida fazendo uso de três rotas principais da API: as rotas de Avaliações, Usuários e 

Patentes. Através de requisições nelas é que os usuários poderão fazer uso da aplicação criada. 

Além disso, analisando a Figura 2, percebe-se que o componente principal da aplicação React, o qual leva o nome de 

App, criando e distribuindo as diferentes rotas da aplicação entre os outros diversos componentes, além de criar variáveis de 

contexto e fazê-las serem usáveis ao longo de toda a aplicação. Com isso, pode-se navegar por todo o website de forma 

eficiente e rápida, fazendo uso das tecnologias mais modernas na construção de single-page applications, que são websites que 

só precisam de um carregamento para garantir ao usuário acesso a todas as suas páginas. 

As Figuras 3 e 4 apresentam algumas das telas feitas na aplicação. Analisando-as pode-se observar que foram feitas 

telas com design simples e intuitivo, de modo que o manuseio e o entendimento do aplicativo sejam facilitados e também de 

forma a tornar a aplicação como um todo mais funcional, visando funcionamento limpo e fluido em máquinas que tenham um 

processamento abaixo da média. 

 

Figura 3 - Tela de Login. 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2023). 

 

Figura 4 - Tela de Cadastro de uma Nova Tecnologia. 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2023). 
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Com o desenvolvimento da ShareTech, o ambiente do desenvolvimento de novas tecnologias poderá ser amplamente 

favorecido. Posteriormente, será possível haver não só uma colaboração entre os desenvolvedores, como também uma ampla 

divulgação daquilo que é desenvolvido, isto é, do produto final. Além disso, a ampla divulgação para os investidores sem 

dúvidas trará grandes benefícios para o ambiente, com isso facilitando a captação de recursos e de clientes. 

Tudo isso foi desenvolvido utilizando a tecnologia das single-page applications, que é o que há de mais moderno no 

desenvolvimento de aplicações web. Com este modelo, todo o website só precisa fazer um único carregamento em todo o seu 

funcionamento, com a parcela restante sendo pré-processado e entendido pelo próprio site. Com isso, a maior demora será na 

requisição de dados vindos da API externa, enquanto que o carregamento das novas abas será instantâneo. Isto é, também, 

econômico para o lado do servidor: como todo o carregamento do site ocorre com uma única requisição, o número de requisições 

feitas com o fito único de receber a tela que deverá ser exibida ao usuário cai para apenas uma ao longo de toda a sessão do 

usuário. Além disso, por utilizar as mais modernas tecnologias, o projeto tem grande escalabilidade e é de fácil manutenção, 

dado que são stacks bastante conhecidas e de qualidade comprovada pelo mercado. 

 

Figura 5 - Parte do código do menu lateral. 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2023). 

 

As Figuras 5 e 6 apresentam parte do código do menu lateral e de avaliar páginas. Observa-se, que ao analisar parte do 

código, todo o cuidado utilizado para a manutenção da sessão do usuário: há, antes do carregamento da página, uma 

verificação sobre se há algum usuário logado no sistema no momento. Caso não haja, ele redireciona o usuário para a tela de 

login, a depender do caso; e, caso o login do usuário esteja apenas na sessão local do navegador, então ele extrai os dados vindos 

da máquina e realiza o login. 

Além disso, vê-se que há uma mudança no comportamento da barra lateral. Caso o usuário não tenha feito login em 

nenhuma ocasião, então ele não consegue, por exemplo, acessar as opções de ver o próprio perfil ou de criar um novo projeto; 

ele fica restrito a fazer login ou criar nova conta. 
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Figura 6 - Parte do código dos botões de avaliar páginas. 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2023). 

 

A plataforma web dispõe de um sistema de segurança, caso o usuário, faça o login e não seja administrador, ele não 

consegue deletar ou avaliar novas tecnologias. É feita uma testagem antes de exibir esses dados ao usuário, de modo tal que 

algum eventual invasor mal-intencionado não tem como sequer ver as opções de avaliar maldosamente um projeto. 

A Figura 7 é umas das telas mais importantes desenvolvidas no projeto, onde consta a forma de avaliação da tecnologia 

disruptiva a partir da metodologia desenvolvida. Ao final da avaliação, é feita a média de todas as notas atribuídas, resultando 

no grau de inovação e disruptividade a tecnologia analisada poderá ter, segundo a análise de especialistas na área. 

 

Figura 7 - Tela de avaliação de um projeto. 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2023). 
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4. Considerações Finais 

A partir dos resultados, conclui-se que, a metodologia desenvolvida terá o potencial de avaliar / caracterizar 

tecnologias com inovações disruptivas, auxiliando assim, diversas instituições de ciência, tecnologia e inovação, na seleção de 

quais tecnologias poderão chegar ao mercado e quais tem uma maior possibilidade de investimentos públicos ou privados. A 

plataforma tecnológica web em formato de single-page application chamada ShareTech, desenvolvida em linguagem 

JavaScript, resultou em modernização, agilidade e fluidez a todo o processo de avaliação. A plataforma web desenvolvida tem 

perfil bastante robusto e inovadora, com possibilidade de melhorias, novas implementações, com fácil escalabilidade e 

manutenção. Após o uso da metodologia e software para análise da disruptividade das tecnologias, haverá um melhor 

dimensionamento e valorização de pesquisas e instituições de ciência, tecnologia e inovação sediadas no Brasil. 
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